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É
FÁCIL acreditar no

alto impacto que a for-
mação outdoor terá

na aprendizagem e desen-
volvimento dos quadros nas
empresas: em termos das
suas competências indivi-
duais de comunicação; de to-
mada de decisão; de gestão
das emoções; de planea-
mento e gestão de recursos
e pessoas, bem como das
suas competências sociais e
de trabalho de equipa.

Basta relembrar o nosso
próprio caminho de apren-
dizagem e desenvolvimen-
to pessoal, do qual ficam as
memórias dos momentos
significativos (e de grande
impacto), em que expe-
rienciámos determinados
comportamentos e atitu-
des e que, posteriormente,
nos serviram para nos co-
nhecermos, para confiar-
mos nas nossas capacida-
des perante outras
situações que percepcioná-
mos como similares, onde
pudemos aplicar os conhe-
cimentos adquiridos.

A MEMÓRIA já longin-
qua do que senti e

vivi de uma ousada e
quente argumentação
com um professor na fa-
culdade num grande,
cheio e assustador anfi-
teatro já por mim foi uti-
lizada diversas vezes ao
longo dos anos, em mo-
mentos em que necessitei
da mesma coragem e per-
sistência na defesa de um
ponto de vista, na minha
vida profissional.

Generalizar, aplicar um
conhecimento adquirido
numa certa situação ou
noutra situação diferente
significa podermos dizer
que foi feita uma aprendiza-
gem que contribuiu para o
nosso desenvolvimento pes-
soal e profissional.

A formação outdoor
leva os quadros das em-
presas a viverem expe-
riências novas e diferen-
tes das suas vivências
profissionais e encontra-
rem nessas situações e de-
safios oportunidades de
desenvolvimento em ter-
mos do seu auto-conheci-
mento, do seu relaciona-
mento e conhecimento das

equipas que integram,
aprendizagens essas que
possam ser levadas de vol-
ta para a organização e
para o seu dia-a-dia profis-
sional.

AQUESTÃO que aqui
abordo é qual a impor-

tância da escolha dessas
experiências e actividades
a fazer passar os quadros
na formação outdoor rela-
tivamente ao impacto na
sua aprendizagem e desen-
volvimento pessoal e pro-
fissional.

Haverá actividades com
maior impacto do que ou-
tras? A diversidade de ac-
tividades e metáforas uti-
lizadas nos diversos
programas de formação
outdoor resulta dessa pro-
cura da melhor actvidade?
Haverá actividades mais
apropriadas para certos
grupos do que para ou-
tros?

Em termos históricos,
nos últimos 20 anos, a for-
mação outdoor tem-se cen-
trado em actividades basea-
das no desporto de
aventura. Caminhadas a pé,
subir montes, actividades
com cordas, descer rios a pé
ou de canoa, escalada e
rappel, navegar em janga-
das, etc..

Mais recentemente, te-
mos verificado uma maior
diversidade de actividades
propostas – a introdução
da arte (música, teatro e
vídeo) nas actividades
outdoor e o recurso a acti-
vidades desportivas de
equipa, como o basquete,
o rugby, o futebol e até
desportos individuais
(como o golfe).

TAMBÉM importa refe-
rir que se tem vindo a

revelar uma tendência ao
longo dos anos para encur-
tar a duração dos progra-
mas de formação outdoor,
o que tem implicado uma
ainda maior necessidade
de, num curto espaço de
tempo, se proporcionar um
conjunto de vivências aos
participantes que sejam si-
gnificativas em termos de
aprendizagem, ou seja, im-
plica uma maior responsa-
bilidade na escolha das ac-

tividades e no desenho do
programa.

Se a diversidade de acti-
vidades disponíveis é im-
portante quando se traba-
lha com uma mesma
equipa de quadros em vá-
rios programas de forma-
ção, também importa ter
ideia dos principais crité-
rios a focar quando se se-
lecciona uma determinada
actividade para um progra-
ma de formação outdoor,
de forma a atingir os resul-
tados pretendidos.

ASSIM, na nossa pers-
pectiva, o que deve di-

tar a selecção das activida-
des são, em paralelo, os
objectivos pedagógicos da
acção e as caracteristicas
do grupo de formandos – e
não me refiro só às carac-
teristicas fisicas ou de mé-
dia etária, mas sim à diver-
sidade funcional e
hierárquica que existe no
grupo, ao tipo de activida-
de e cultura da empresa, à
sua experiência e predispo-
sição para a formação ex-
periencial (este ciclo em
que se alterna entre a expe-
riência e a reflexão sobre a
mesma).

ESTES critérios deri-
vam da noção de que

existem actividades em
que a metáfora que se
pretende criar, relativa-
mente aos comportamen-
tos e atitudes a desenvol-
ver, são mais fortes
porque são mais imedia-
tas, mais facil e esponta-
neamente percepciona-
das pelos formandos, sem
uma maior intervenção
dos formadores.

É fácil para nós, formado-
res, identificar os compor-
tamentos que estão na base
da construção e navegação
numa jangada e funcionar-
mos com o espelho que de-
vemos ser para os tornar vi-
siveis aos formandos.

Mas quanto mais fácil
for numa determinada ac-
tividade o formando iden-
tificar esses comporta-
mentos chave e, ainda
mais importante, conse-
guir ele próprio perceber
que situações no seu dia-
a-dia profissional são si-

milares a essa vivência na
formação outdoor, maior
impacto essa vivência
terá na sua aprendizagem
e desenvolvimento.

Se as actividades mais
radicais e que são percep-
cionadas com maior risco
costumam ter um impacto
emocional mais imediato
nos formandos – negativo
ou positivo – por outro
lado, temos vindo a desco-
brir que, por exemplo, nos
nossos programas a metá-
fora do futebol é uma me-
táfora extremamente po-
tente, pela linguagem tão
comum e partilhada que
lhe é implícita.

ETAMBÉM surgem com
grande impacto as ac-

tividades plásticas, do tea-
tro e da música, em termos
de desenvolvimento de
competências de coesão de
grupo, de criatividade e re-
solução de problemas e de
liderança ou de transmis-
são de valores organizacio-
nais.

Por fim, considero cu-
rioso que, na maior parte
das vezes, as empresas ao
escolherem os programas
de formação outdoor, ra-
ramente fazem perguntas
sobre quais as técnicas de
debriefing e de reflexão
que serão utilizadas nes-
ses programas.

PELO que foi atrás
dito, é certo que é im-

portante optar pelo pro-
grama de actividades com
maior impacto mas não
menos importante é selec-
cionar os timings e as téc-
nicas que serão utilizadas
nos momentos de reflexão
com as equipas, de forma
a que se possa verdadeira-
mente potenciar essa aná-
lise, sem que esses mo-
mentos sejam anti-climax
– e que venham perturbar
o clima positivo da vivên-
cia das actividades
outdoor.

Os programas de forma-
ções outdoor são progra-
mas de alto impacto e, por
essa mesma razão, a selec-
ção da melhor solução
deve ser bem ponderada.

O segredo está e sempre
esteve nos detalhes!

OPINIÃO

As diferentes soluções na formação
outdoor – melhor metáfora é crucial?
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que existe no
grupo, ao tipo
de actividade
e cultura
da empresa

Paula Campos
Managing Partner
We Change


